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Rio de Janeiro, 7 de Setembro de 1911 

Semanário artístico e humorístico 

NUM. 16 Propriedade: Rebello Braga ANNO I 

CHROM1CA 
A guerra frtnco-allemã? Vai então repc-

tir-se 1870 í 
E t da a gente está seriamt nte preoceu-

pada. Fervem comirentarios, formulam se hy-
potheses e ha cavalheiros que ficam previa
mente arrepiados com a prevísêo de heca
tombes possíveis 

— Caramba' O caso 6 grave ; o caso en
volve a supr< macia latina ! 

Então, ha logo quem descreva com uma 
voz soturna, com um pavor immenso, com um 
esmagado deslumbramento, as cohortcs do 
keiser, cobertas de ferro, vestidas de e rcuro, 
e de sinistra catadura, marchando surdamente 
em largos passos gymnasticos, marchando 
terrivelmente e esmagando sob o largo e pe
sado pé teutão a doce, amável, luminosa 
França 1 

— Que horror! que herror! 

Terrível cousa! ••» 
Vê-se cá de longe aquella gente nedia e 

rotunda, repleta de cerveja e de salchichas pas
sar a fronteira, pizar o abençoado e fecundo 
solo gaulez, e avançar, chegar até os muros 
de Paris, forçar as fortificações, á cuja beira 
hoje se dansa a valse chalupée e descer pelos 
Campos Elyseos, e passando por baixo do 
Arco do Triumpho, vir até ás Tulhenas e 
invadir os boulevards, com uma sanha cruel ! 

Dolorosamente, com uma revolta surda 
no canto do olho, vê a gente os rijos sargen
tos abancar no Pucet, devastar o Paillard, sa
quear o Maxim s,ao som da valsa terrivel, uni
versal e barbara da Viuva Alegre... E as doces, 
frágeis, desoladas gigoltes, ruirão enire os 
braços musculosos e sobre os tétricos unifor
mes d'aquelles membros dos homens da morte, 
que lhes fallarío no seu idioma gultural e 
cheio der r. e lhes c\\amatlo — meine gelipte I 

E' terrivel! 

Houve, comtudo, quem me tirasse d'alma 
o pezo atroz dessas tremendas previsões. 

5 BLIX1R DE NOCIUE1RA -

— Nunca, disse elle, nunca se dará tal 
cousa 1 A Allemanha será batida facilmente, 
immcdiatamento e as suas hostes enxotadas 
para o norte e para os castellos de Frankfort 
e para as cervejarias de Munich, arrepeladas 
de pânico e cobertas de vergonha ! 

« Porque, corroborou elle, que é que a 
Allemanha traz para a guerra ? Canhões, 
homens adestrados na arte sanguinolenta do 
morticínio e da devastação? Mas isso é velho 
e nós já não estamos err 1870 i 

Que diabo Si a Allemanha leva te das 
essas cousas marciaes, a França leva em 
revanche, o seu bom humor, a segurança in-
domita da alegria gauleza e sobretudo—re-
pere bem—sobretudo a gigotte, que partirá 
como vivandeira encorajando os batalhões e 
confundindo o inimigo com a canção de 
Montmartre 1 

« Ah, a canção de Montmartre! Ella só-
sinha vencerá as batalhas e ella só assegu
rará irrefragavelmente de horaavante á huma
nidade o absolutismo da supremacia latina ! 

— Sim, disse-me elle ainda; qual será 
aquelle de entre os adiposos soldados do 
Keiser que, ao ver o vulto gracil e trefego da 
gigolette—vivandeira e ao ouvil-a cantar os 
couplets mais adejantes da sagrada collina, 
não desertará as fileiras teutonicas, com uma 
súbita e imperiosa necessidade de paz, de ale
gria e de patuscada 1 Qual d'esses ignaros e 
selvagens soldados não quererá á pressa trocar 
o seu corcel, por um manso cavallihho de páo 

. da Foire a.t pjin d'épice, uma vez que o toque 
o brilho excelso da graça c da civilisação 
franceza '!• 

Logo, a victoria da França é incontes
tável. Porque a Françi tem Montmartre, 
e Montmartre tem a canção e a gigolette. 

Petitjoujou 
Que l'on appelle un peut partout 

Une petite femtne I . . . 

Jol ly . 

do Pharmaceut lco Silveira 
Cura a ayphllls. • 
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CARTAS DO MANOEL DA HORTA 

A* s u a q u e r i d a M a r i a 

Ai I Cando esta arecebêres 
— S'ás mãos te fôre aparar— 
Em bêz d'uns grandes prazeres, 
Tristeza e muita tristeza 
Talbêz te baia ácausar! 
Ai! cout'ra as lais d'Anatreza 
Ninguaem se pôde arreliar i . . . 
O' dia mais desinfliz, 
Aquelle, em qu"arresolvi 
Fugir de lá, bir p'ra aqui!. . . 
Ai! S'eu qubrasse o nariz, 
As ventas mál-o toitiço 
E nam fizesse o que fiz 1... 
Mal'a sorte assim o quiz. 
— Um póvre e ónrado petríço. 
Fugir, tal cáes um malvado, 
P'ra o longe do seu paiz 1 
Bir, no paquete, agaxado •.. 
(Consante a gente aqui diz) 
Té de fugir., de fugir... 
Por môr de s'escapulir 
A's léizes do Páo-furado ! 
Ai, qu'é duru... E' muito duro, 
P'ra um prove diabo arroêr I 
— Pata qu'os háide... alamvêr!,',. 

Ai, minha q'rida Maria, 
P'lus modos á mál-os geitos 
Qu'aqui 'stou vendo—algum dia, 
Eu (sem têl-o faca aos peitos) 
Ponho ao fresco ! . . . Arregrést o 
A' nossa Santa Terrinha. 
Ai, meu Deus! Com que prazer, 

Qu'alegria, ó mulher minha, 
Tu m'hades arreceber i . . . 
Ai 1 Qu'eu, só nisso em pensar, 
Uni olho sinto a pingar 
M'álo.. .nariz... d'alegria ! 
Ai, qu'eu nam istou a vrincar, 
Nam cuides isso, ó Maria. 

A gente, aquij na berdade, 
Ganha uns vonitos tostões. 
Mais.. .canta adeficuldadc, 
P'ra adespijal'os .. calções ! . . . 
Dubidas, s'eu to disser 
Que —p'ra apôupal-o dinheiro 
A gente—do trabcsseiro 
Faz de conta. ,.qu'é. mulherI 

Por isso e d'êsta maneira 
Aresolbi e adecido 
Em boltar p'rá tua beira. 
Pur isso eu já Paprebino: 
Se tens açubestituto, 
Manda á. . .tavúa, o tal bruto, 
Qu'al sêije beilho ou menino. 
Bae farranjando co'a roca, 
EntVos pernis.. afiar . . . 

Um amor novo não troca 
P'lo oitro, qu'hade avóltar. 
E, faiz com eu; faiz de conta... 
Qu'estás, commigo, a.. .guznr... 
Um. . não quê, rapariga... 
Um prego, grosso e sem ponta, 
Entre.. .o unvigo e a varriga... 

E, adeus, adeus ! . . . 
— Não m'iscrebe, 

P'ra não gastai-a saliba 
No feicho do subescrito, 
Tão inlegante e vonito. 
Em brebe, ahi chigarei. 
E ispero, lá, t'ir topar 
Mais córada, e gorda e fera 
Do qu'eras, ao te deixar. 

Ai, meu Deus! Ai, quem me dera 
Agora mesmo, lá istar!.. . 
Só em tal coisa ápensar, 
A'modos que se endereita 
A coisa... que istá já torta.. . 
— Isto éi, a carta cumprida, 
Que fenbia, em despedida, 
Teu home o: 

Manoel da Horta. 

— O Nicanôr ia falar, mas vai. o leader 
puxa-lhe pelo rabo. . . 

— Puxou só? 1 

— Então V. Ex. caçou perdizes gordas? 
— Engano. Cacei hospedagem cordialis-

sima. 
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Jogo do bicho 

Naquelle dia, quando elle foi ao encon
tro da mulher, ella estava com um lindo ves
tido caro, na moda, feito segundo todas as 
regras. Elle espantou-se e não se conteve : 

— Que lindo vestido tens tú! 
Ella.sorriu meigamente e meigamente re

plicou : 
-r- Não sabes, meu bem; na semana pas

sada, ganhei na centena do touro e mandei fa
zer este vestido. 

Elle ficou satisfeito e os dous foram á vi
sita que tinham promeltido fazer. 

Passaram-se dias, quando uma noite elle 
se lembrou de ir ao theatro. 

Chiquinha, vamos ao theatro ? 
— Vamos. 
Ella se foi preparar e em breve os dous 

estavam promptos. a 
— Oh! fez elle reparando a mulher. 

Que lindo -adereço I 
Ella sorriu e com doçura replicou : 
— Você não joga no bicho Se jogasse... 

Sabe quem me deu este adereço ? 
— Não? 
— Foi uma cen'en.i na vacca, dezena e 

grupo. 
Os dous sairam muito contentes. Elle 

mais do que ella, pensando com satisfação na 
sorte que ã mulher tinha nos bichos. Se é 
assim, pensava elle, poso deixar o escripto-
rio e ficar em casa. 

O espectacmlc correu bem e elles riram-
se muito, J ,Í 

A união do casal era perfeita, e, certa 
vez, estando elle a procur. r uma tezoura, na 
cesta de costuras da mulher,.deu com umas 
notas grandes. 

Chiquinha candidamente, explicou-lhe que 
tinha ganho na centena do gallo. 

Elle então orsou a falar-lhe : 
— FiAia, não sejas egoísta, quando jo-

gares, dize-me o palpite. Hoje o que é ? 
Ella respondeu, elle jogou e perdeu. No 

dia seguinte foi o mesmo. \ 
Uma vez ou outra, logo que elle saia, 

ella mudava de palpite e ganhava. 
Um dia em que elle estava no escriptorio, 

offeganfe por ter já perdido muito dinheiro, 
veia em casa, para ver se a mulher tinha mu
dado de palpite. Talvez acertasse... 

Entrou e foi dar com a mulher em con
versação peccaminosa com um bicheiro. 

Olhou-os e só disse: 
— Está ahi porque eu não ganhava !... 

H u m . 

— Sogra, muito serviço 1 
— Qual! Agora ella» se offerecem. 

Nomes mal associados 
Ha n'este mundo futilidades que são fre

qüentes vezes a desgraça de muita gente. O 
seguinte caso confirma essesapientissimo.con
ceito. 

Ella era solteira e chamava-se Bemvinda 
dos Prazeres. (Parece qtíe hagente qus- se con
sola com prazeres nominaeà, assim como as 
pretas quando se chamam Claras)., 

A senhorita Bemvinda é'urrf senhor com-
merciante de papeis pintados (sêm ser arnócda 
corrente) apaixonaram-se entre si. Elles* corihc-
ceram-se e amaram-se pela telegraphia oçular, 
que é a mais antiga das telegraphias sem Jfio, 
o que nunca falha nas transmissões. 

A joven foi pedidávè concedida. Çásaram-
se, e poucos dias depois o rfíarido' expede a 
toda circumvizinhnnçacòmirierciála espressiva 
comunicação seguinte : 

Lázaro do Rego 
é ' 

Bemvinda dos Prazeres do Rego 
communicam á V Exa. o seu consórcio 

Quando a esposa viu isso impresso;-ini
ciou logo a serie dos ataques, c o paé decla
rou ao genro que elle tinha dado á sua filha 
um nome indecente, e que era preciso corrigir 
isso. • -i 

E desde então acabaram-se os Prazeres 
da moça, que ficou sendo : Bemvinda do Rego, 
mas, mesmo assi • o pae dizia que.naquelle 
nome ainda não lhe cheirava bem. 

«i E, com effeito, elle tinha razão, o que não 
tardou muito em verificar-se. 

Pouco tempo depois a moça era acco-
metida de violentíssimos ataques á cada vez 
que lhe perguntavam: i >. :< 

— Minha senhora, como vai seu RegriS 
O casal já se acha em instância de di

vorcio. >. ?í< . •'•:, 
Voall Jávorto. 

Mlle. Freda,chanteuseparisiénne, moradora 
á Avenida Marrequinhas, pede a pessoa que 
por engano levou o seu Totó, fazer o fávòr de 
soltal-o afim de que elle pela olphnto, venha 
para á sua habitação antiga. 

A alma generosa, terá uma boa.. .gra
tificação. , , 

t = . I-
Sabemos que o Sr. Barão do Rio Branco 

não teve ante-hontem indigestão. 

— O Sr. de Teffé é o mais abnegado ser
vidor da republica, pois é gratuito. ; „ .. 

— Qual, filho l Elle não ia metter prego 
sem estôpa... A cousa vem de outro lado. 
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Monoculo 

Quinta feira, 7 de Setembro de 1911. 
Santos do dia : S. Seabra, S. Ridawua, São 
Dantas, S. Leão, S . Chiquinho, S. Rio Branco 
e S . Belizario. 

Dia de grande gala e primeiro unit\ rme 
para o pessoal da zona. Antigan.cnte, na daia 
de hoje havia o grande grito de «Mata Oalle-

tgo», trunfo era páo e páo de primeira gran 
deza. A policia actualmente para commemornr 
a data de nossa independência também adoptou 
o páo, porém em ponto menor e um pouco 

'mais grosso, de modo a haver a compensação 
|Tambem commemora-se hoje S. Pedro I. 

Esteve simplesmente deliciosa a recepção 
•que á (fentilissima Mme. Graciosa deu em seu 
bello palacete á rua das Marrecas. Como 

[passa-tempo offereceu.ás pessoas que compa-
[receram a elegante reunião, um concerto cm 
nue tomaram parte os mais consagrados ar-
Ristas. 
f O programma era o seguinte : 
tl I parte—Aperitivo—"Marche de Mimi» — 
iChoupart, oi chestra; a) Minuetto, H. Romeu, 
•lauta, Sta. Bertha Lange; b) rondo, Cascaut, 
••r iaeta .Sta . Aida; Não me barres '. ..rom.uza 
Violino e violoncello, Trepout, Mlles. Ottilia C. 
jjarra e a Mesma na Ceroula; F.n 'ra zymba 
tico\..., zamacuíca, K. Estrupo, pii.no, Mme. 
[jLuizn Polaca. 

II parte—Nocturno, Rufião, piano e bom
bo,. Cabeça de Preiá e Peréréca; Retirada dos 
Patos, mazurka, Pom Mada Mercurial, harpa, 
íjHelle. Vidinha; Qual é o meu'?, walzrr, Pi-
Canço, op. 69, piano a 4 mãos, Monienegrito e 
plancheiie; Bouche d'Or, romanza, O. min, 
-clarineta, Melle. Pauline de La Lapa; Marche 
Hfix amoureux; Macrot, coro e orchestra: Dois 
de Prata, Já Começa, Cabeça de Promessa, 
Philó, e a escola da Bancada Mineira. 

A orchestra esteve sob a direcção do 
maestro João Quente e os acompanhamentos 
confiados á intelligente pianista Alice Cavallo 
de Páo. 

Mmes. Zulmira Alecrim e Mariúsinha £a-
navete receberão hoje á noite e, segundo con
seguimos saber, preparam grandes mrprezas 
para as pessoas que comparecerem ao saráo 
intimo. 

Melle. Sabina- Meias pretas de seda e 
canii.a de pongJe de seda branca com entre-
meios azul claro. Quanto ao perfume o mais 
suave pi ssivel. 

P.issaram em frente ao «A\onoculo» os 
Sras: Maiittle Meleque, Santa Lacraia, Mar-
got, Alaroelle, OJette, Dulce, Dr, Amaral e se
nhora, Laura da Pinta, Santa du Pinta, Viuva 
Alice Cavallo de Páo c filhas. Esnn ralda e 
Eupheinia, Olinda Regimento, Dijiornh . Plar-
maceutica, Olga, Louise, Heloísa e o dr. Ro
cha Alazão. 

Mme. Fernanda fará depois de amanhã a 
sua primeira conferência sobre o F.lixir de No
gueira c a sua superioridade sobre qualquer 
outro medicamento no tratamento da nova 
moléstia ingleza. 

F e r n ã o F i n t o . 

SOMBRA 
Quando Ella apparecia 

Pelas manhãs claríssimas de Agosto, 
Dos rouxinóes o canto não se ouvia, 
Oorgeava a Primavera no seu rosto 1 
O sói cheio de inveja se escondia 

Medroso, envergonhado; 
Pois nos seus olhos rúiilos havia . 
Dois soes de amor, iinmensos de peccado ! 

D o m P e r n u l i o 

® 
Em frente ao Thentro S. José : 
—Vamos aqui I... 
— Jamais ! A ter de ir ahi ia logo ao Jar

dim Zoológico.. . 
— Porque ? 

Ha um anno, viu aqui isso era um 
café-concerto. Entrei e logo a primeira cousa 
que vi foi o elephante TopSy. Voltei um anno 
depois: era um theatro e cinematographo. 
Entrei e logo a primeira cousa que vi foi outro 
elephanfe. . .Não entro mais. 

— Estás doido. Um elephante aqui! Que 
elephante? 

„. - O Elephante marron, . . 

Melle. Ninette—SüQ é distineto. Quando 
se está em companhia de um cavalheiro não 
se giéla para outro. Quando se está só então 
pôde se olhar a vontade. 

1 Mme. Btrtta—E' bom lavar sempre a 
bocca, mesmo porque pôde produza máo 
hálito. 

— Que diabo quer o Afranio, com o tal S 
intervocaljco ? 

Emilio que estava ao lado, respondeu 
logo: 

— Não sei. Ninguém sabe. Afranio, des
sas cousas de letras é uma verdadeira Esphia-
ge. • .Por isso mesmo é que pretende escrever 
outro romance em hierogriphos. . . 
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Quando elles se vão, 
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O elegante 
Castriôto ganhava duzentos mil réis por 

mez e era um dos irais elegantes typcs da rua 
do Ouvidor. Vestia-se nos primeiros alfaiates, 
para o que fazia sacrificio até da barriga. 

Bem vestido, arranjava namoros; e, certo 
dia, encontrou uma dama que se apaixonou 
por elle. 

Em começo, os encontros foram em ca
sas mersenariàs ; mas, porfim, elles montaram 
uma delles. 

Castriôto pôz-se a escovar com mais 
cuidado a roupa e não havia como a sua amiga 
Clarinda para tratar das suas meias e ca
misas. 

Um dia, ella disse : 
— Castriôto, você compra roupas muito 

caras. Porque você não as compra feitas.. • 
São mais baratas. 

— E' verdade, filha; tens razão. Não ha 
como as mulheres para economia. . . 

Nesse mez Castriôto fez essa economia; 
mas logo Clarinda pediu-lhe um vestido caro. 

Os dous saíram. Elle, IHS suas fatiou s 
colombinas; e ella, numa puba de machucar. 

Veio outro mez e ella disse: 
— Você para que compra botinas tão 

c a r a s . . . Ha por ahi tão baratas ! 
Nesse mez, ella lhe pediu um chapéo. 
As cousas corriam bem e Castriôto estava 

contente com a sua quenga. 
Um bello dia, elle veio a encontrf r o seu 

amigo Colza, antigo rival na elegância, disse-
lhe o amigo : 

— Como está mal veslido! Que é isso '< 
Teiiho casa e preciso enfeitar a rapa

riga. Está ahi. 
Colza calou-se e Castriôto, nesse mez, 

pagou o chapéo e deu um lindo vestido á Cla
rinda. 

A' proporção que elle se vestia peior, ella 
se vestia melhor. 

As cousas correram assim e um bello dia 
Clarinda defappareceu de casa. Colza tinha-a 
levtdo. 

Castriôto voltou ás boas rcupss. 

i l é . 

t a 
— Papai, os soldados podem votar ! 
— Não. 
— Como é que elegeram o Botelho e 

vão clrger o Seabra, o Rodolpho e o Dantas ? 
A constituição foi reformada, meus 

rihos. .-

Suppllca 
Teus olhos são estrellus scifitillantes, 
Tua bocca de pérolas é formada, 
Estrellas ! Quiáe meus passos vascillantes 
Na jornada da vida, accidentada. 

Teus seios arfandode desejos 
Denotam muito amor, muita paixão ; 
Eu vejo em teu olhar certos lampejos 
Que ferem sem cessar meu coraçáo. 

Sê bondosa, queriJa, eu te supplicò ; 
Dá-me mostras de teu grande carinho 
E lembra-te : esperando ancioso fico. 

Vamos, meu bem, meu anjo de bondade 
Fazer os dois a sós um amorzinho 
Qu; eu mostro como tenho habilidade ! 

U r i t e s . 

Escreve-nos um curioso: 
Sr. Redactor—Queka lazer o favor de 

me explicar como é que o actor Chaby faz 
aquillo.» 

Tem a palavra o seu Chaby para expli
cações. 

t I 
Os ajudantes de ordens do Ministro da 

Guerra espancaram um guarda-civil e foi elle 
quem foi demittido. 

L' u n panno de amostra da futura rege
neração de Pernambuco... 

' I 
— Diga-me uma cousa, Sr. Coronel: 

que batalhão vae commandar? 
— Alagoas ou Maranhão. . . Não sei 

a inda . . . 

Elixir de Nogueira do Pharmaceutico Sifueira ® o o 
o Cura moléstias da pelle. o ® 
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A MAIORIA 

Não ha como a maioria ! 
E' uma senhora poderosa, influente e de 

um bom estômago. 
O que valle nella é o estômago. Nesse 

ponto deixa longe o avestruz. Se este engole 
pedras, ella é capaz de engulir montanhas, 
facas, fogo e chumbo derretido. 

Neste ponto, bem se poderia aproveital-a 
para exhibições em circo de cavallinhos. 

Não conjuntamente, porque são muitos 
os deputados que a compõem ; mas um por 
um, separadamente, talvez a cousa fosse 
viável. 

Se amanhã se disser, isto é, o presidente 
mandar dizer: vou-me embora passear e 
quem fica no meu lugar é o Castro Urso, a 
maioria logo acha a coisa muito bôa, sorri e 
approva. 

O negocio do Satellile não é dos mais ca
racterísticos; ha, porém, nelle conclusões a 
tirar. 

Se amanhã, o Sr. Presidente, o actual ou 
otítro, mandar dizer ás câmaras : vocês de
vem sair dahi que eu preciso disso para estre
barias, immediatamente apparece um joão 
lulz, um urbano, um dutra, que aproveitarão 
as palavras dando a cousa como optima. 

Nas rodas das maiores amizades ha sem
pre dissenções políticas, philosophicas, littera-
rias e artísticas; mas a maioria tem sempre 
as mesmas opiniões. 

Está chovendo, mas o papai grande diz: 
faz sol; o Nicanòr muge — fazsol; o João de 
Siqueira berra—que sol terrivel! 

E assim, numa serie que o famoso reba
nho de Pamugio não dá pallida idéa, todos os 
pascacios gritam, berram e exclamam: faz 
sol. 

Quem inventou parlamentos não contava 
com esse phenomenó singular; e. creio que 
elle, só se \ eriíica entre nós. 

Sendo assim, o melhor é acabarmos com 
o legislativo e deixarmo-nos governar per um 
sujeito qualquer, mesmo o Castro l rso, ou 
qualquer outro. 

Com os versos de «pé quebrado» do Emi-
liano Pernetta; 

com a litteratura do Fafanio; 
com a barba do tigre ; 
com a barriga do Paranhos; 
com as fitas do Basilio; 
com a banda allemã ; 
com o horário da Lyght; 
com o preço dos automóveis; 
com a adividade das obras publicas; 
com a elegância do Fernão. 

O jurisconsulto Lafayette está escrevendo 
um grosso tratado sobre o nosso systema 
eleitoral. Denomina-se elle: «Os votos sob 
bayonetas». 

O general Dantas Barreto collabora. 

O Ministro da Ouerra determinou que a 
brigada estratégica de Matto ürosso fosse 
estacionar em S. Paulo. Olhe, Sr. Ministro, 
quer um conselho í mande a daqui que já está 
adextrada nesse neg.icio de eleições. 

Os indios atacaram os trabalhadores da 
«Noroeste», matando cinco ou seis. O go
verno, vendo que a cathequese do Rondou, 
nada adianta, vae mandar para lá a encanta
dora Deolinda. 

t 

Pillulas de Bruzzi 
Único especifico vegetal 

0 que cura gonorrhéas o 

DEPÓSITOS : 

Rua do Hospício, 144 e S. Pedro, 12 
Rio de Janeiro 
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Sonetisando... 
—Pilhéria tua—Assim dirás. Contudo, 
Verdade igual jamais te disse um dia: 
— Vou consagrar me, agora, á Geographia, 
Num grande e grosso e aprofundado estudo... 

Da Europa; a Ásia, África, Oceania ; 
Desejo um pouco eu conhecer.. .de tudo. 
E o Continente Novo, sobretudo. . . 
Por quente ser, merece a primasiu.. . 

Talvez, Quiomar, tu julgues que me tapas 
A guéla, assim dizendo : Não tens mappas, 
Nem, para a compra d'elles, possues meios. 

Não tenho meios para os comprar. Convenho. 
Porém. . .Si em tal consentes, eu já tenho 
Um mappa-mundi expkndido :—Os teus seios. 

Escarave lho . 

Na berlinda... 
—Ah ! Vocês, minhas boas amigas, não 

podem fazer uma idéa da lueta que tivemos 
para fezer a Alzira ir para o qua.to no dia do 
casamento ' . . . 

— Ora essa, a Alzira, em solteira e até 
mesmo depois de noiva, era uma menina sa
bida. . .E namorava a valer.. .Tinhaum expe
diente raro. como talvez bem poucas solteiro
nas o t inham!. . . 

— Pois, é para vêr ! Na madrugada do 
dia de seu casamento, nós todas nos vimos 
atrapalhadas para fazel-a entrar para o quarto 
nupcial: A menina chorava, esperneava, solu
çava, tremia convulsivamente, que até causou 
dó em dona Aquella que não tem pena de 
nada nessa vida '.... 

— Quem sabe lá se a menina Alzira não 
sabia o que lhe esperava. . . 

— Por fim, á muito custo, ella entrou no 
quarto!. . . 

— 1: vocês, quando ella entrou no quarto 
ficaram satisfeitas ? . . . 

—Nós ficamos, ficamos satisfeitas sim, por 
que ella tinha que pagar bem caio a fita que 
f-z e que tanto nos aborreceu e incommo-
dou ! . . . 

— E depois ?. . . 
— Depois? que horror! Nem é bom 

fal lar : . . . 
— O que houve ? Ella, minutos depois sahiu 

berrando?. . . 

— Qual o que, não quiz mais sahir do 
quarto nem deixar o marido sahir 1 

* * 
— A mulher do Silva, apezar de ser muito 

moça, muito bonita c graciosa, o marido pa
rece que não a estima ! . . 

— Como ass im?. . . 
— Elle namora at4 meninas solteiras 

perto d e casa ! . . . E faz lá as suas cousas com 
qualquer ! . . Tal qual como se fosse um ho
mem sem compromissos 1 . . . 

— E ella não dá o desespero ? ! . . . E ella 
supporta todos esses desaforos que ninguém 
supportaria, sem dizer nada? ' 

— E' que ella é uma moça tola . . 
—Qual o quê, a mulher de seu Silva tem 

medo.. .tem medo. 
—Tem medo de que ? do marido ? . . . 
— Não, de morrer na faca I 
— Elle diz-lhe sempre : O gallo é para 

-cem gallinhas, e a mulher é só para um ho
mem ! Sinão, é na faca !—E a mulher do seu 
Silva não quer ir para a faca, porque só vHo 
para a faca as gallinhas !. . . 

— Contenta-se, apenas, em ser esf osa de 
gallo 1 

l l f i d a s s y 

As bengalas do General 
O Fernando, o famos" General das po-

tocas, a antithcse de Epan i íondi s, tujolemma 
é es te : «não dizer a verdade embora brin 
cando», chegou ha dias de uma viagem á 
Bahia. 

Chegou radiante porque era a primeira 
vez que sahia barra fora e trouxe um grande 
stock de potocas novas, systema Grand-Gui-
gnol, isto é, potocas de acção rápida e impre
vista a todo momento. E' um gênero inven
tado pelo General que consegue com elle 
grandes successos. 

No mesmo dia de sua chegada encon
tre u-3e na Brahma com uma roda conhecida. 
Foi logo impingindo umas tantas petas e por 
fim concluio pezaroso : «trouxe da Bahia cer
ca de duzentos moringues e uma infinidade de 
bengalas para os amigos, mas infelizmente 
com os balanços do navio os moringues que
braram-se todos. 

— E as bengalas ? atalhou um do grupo. 
— Essas são tantas, tornou o General, 

que so torna impossível dal-as, estão todas 
emanharadas, misturadas de tal sorte que é 
impossível separal-as. . . 

B a n h o , 

Elixir de Nogueira ™ -H A R M A C E U T I C O S I L V E I R A 
u e c u r a a s y p r t l l l s e s u a s • •• 

t err lve in r . o n s e a u e n c l a s 
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f^acha-cabeças 
.4" Primeira soluçadora — Vma bôa . . lem

brança do Pará. 
Ao Primeiro soluçador-Mm par de sus-

pensorios, para os . . calções. 

Pondo, uma gallinha, 2o ovos por mez, 
por quantos gallos fo i . . . amada, durante uma 
semana ? . . . 

Quem cabras não tem e cabritos não 
vende, por onde solta o s . . .bezerrinhos?. . . 

Um rapaz moço e viril, que não tem 
mulher (nem meios de arranjal-a) como endi
reita a conta d e . . .vir-se-a si ? . . . 

Quem mais não pôde . . . inventar. . . mo
das, porque lado hade t omar . . . o bond do 
Páo F e r r o ? . . . 

Porque é que as mulheres, quanto mais 
velhas são, menos fazem questão d o s . . . 
"amores» ? . . . 

Quem morre de medo, com que...luxo 
se lhe faz o enterro ? . . . 

Páo Barbado. 
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O testa de ferro 
A Mariquinhas fora na mocidade de uma 

belleza fascinadora. Natural da Hespanha, 
possuindo pois o quê da graça e o salero que 
caracterizam as filhas da península Ibérica, a 
Mariquinhas ha alguns annos atraz puzera ton
tas muitas cabecinhas e vasias muitas algi-
beiras. 

Fora realmente bella: os retratos que 
ainda lhe ornam a sala são a prova deste pas
sado venturoso da Mariquinhas. 

Mas os annos vieram. Com elles come
çaram a apparecer os primeiros cabellos bran
cos, as rugas e a Mariquinhas foi, aos pou
cos, perdendo a graça, o salero e as bolsas 
oara esvasiar.. 

Pensou no futuro e escolheu um dentre 
os admiradores.- o Adolpho, um velhote feio, 
porém rico, surdo, insuportável, asthmatico, 
mas possuindo o vil metal... 

A Mariquinhas não hesitou, atirou-se a 
elle, elle gostou, amaram-se e passaram a vi
ver juntos. 

Muito mais velho que ella, o Adolpho deu 
o prego de vez. 

Tornou-se verdadeiramente imprestável 
muito a contra gosto da Mariquinhas que 
ainda arriara de t o d o . . . 

Mas a mulher quando quer, pode e a Ma 
riquinhas breve resolveu o problema : contra
tou os serviços de copeiro do José, um negri-
nholtinto, porém vivo como azougue, unia 
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águia emfim que em b"eve pasfou de copeiro 
a sócio do Adolpho, ou melhor, dono por 
completo das caricias da .Mariquinhas. 

Esta, porém, não dava uma folga ao mo
leque com medo que elle fosse se estragar 
fora, tratava-o com um desvêllo fora do com-
mum e tinha um ciúme pavoroso do José. 

Este ha dias não esteve pelos autos : cor 
respondendo a uns olhares ternosde urra dou 
divana atirou-se a ella, acompanhou-a e horas 
depois em fofo leito lembrava-se de tudo, me
nos da Mariquinhas. 

Esta pela manhã seguinte não vendo che
gar o copeiro e já prevendo o succedido inda
gou e conseguio saber onde elle estava. Sem 
medir as conseqüências tocou-se para lá, ba
teu à porta e ao abril-a, ainda em trajes meno
res a madame do José, foi a Mariquinhas gri
tando : 

- Seu amante 1 Perdão, o Adolpho aqui 
não está . . . 

— Falo do José, retrucou a Mariquinhas; 
o Adolpho foi meu amante, porém já está na 
reserva, hoje é o José que accumula as func-
ções de copeiro e dono de casa; o Adolpho é 
simples «testa de ferr» ~.. . 

E hoje quando o Adolpho passa pela rua 
das .Marrecas onde mora com a Mariquinhas 
fica muito intrigado quando ouve gritar: Testa 
de ferro ! Testa de ferre ! . . . 

E, na ingenuidade da velhice aconchega-
se á Mariquinhas e segreda-lhe: Com quem 
será este grito «testa de ferro>.. . 

E sorriu estupidamente... 
( i iovatt i 

— Já foste ao Cinema Rio Branco ? 
lá. Assisti a ultima sessão de do

mingo. 
— Que tal ? Gostaste ? 
— Os artistas estavam bem espirituosos. 
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S O N E T O 
(Ao Palmyro) 

Num tempo assim tristonho e tão chuvoso, 
Juro, que tenho inveja dos caíados; 
Como não será quente e perfumoso 
O leito onde elles dormem entrelaçados ? 

Um casalzinho moço e vigoroso, 
Quantas.. hão de fazer assim deitados ! 
O noivinho dirá sou venturoso ! 
A noivinha dirá—quantos peccados ! 

Nesse quarto fechado e silencioso, 
Nesse leito risonho e setinoso 
Quantas festas de amor elles farão ; 

Soluços de dôr! gritos de amizade, 
De tempo em tempo vê-se a virgindade 
Extinguir-se no lar de perdição. 

Rio. 
A l y r i i i n i i . 

Em torno do quadragesimo gráo 

Não se trata aqui duma viagem de explo
ração em volta dum gráo de latitude ou dum 
meridiano. Não, o gráo em questão é um sim
ples gráo centígrado, o quadragesimo acima 
de zero, aquelle que Fahrenheit chamava mais 
apropriadamente o 104. 

Mas esse simples pequenográo não deixa 
de ter uma certa importância; porque elle faz 
parte dessa serie bastante restricta, que vae 
do trigesimo-quinto ao quadragesimo segun
do, e que delimita estreitamente a espécie ther-
mometrica onde nosso pobre corpo humano 
tem licença de se desenvolver, embora a ma
téria inanimada tenha direito a uma escala 
mais vasta, desde centenas de gráos abaixo 
até milhares de gráos acima. 

O trigesimo septimo gráo, gráo normal 
e banal, não desperta nenhum interesse; o 
quadragesimo gráo é infinitamente mais pit-
toresco. E' sobretudo freqüentado pelos tysi-
cos, escarlatinosos, saramposos e também 
pelos grippento?. 

Foi a esse ultimo titulo, o mais modesto 
de todos: que eu fui admittido ao quadrage
simo gráo durante vinte e quatro horas, ao 
principio da semana transada. Eu procurei 
uma inflpenza da maneira mais commoda e 
mais pratica. Tinha andado bastante apres
sado no meio duma multidão soffiega de ma
neira a Bear bastante quente ; depois, o sobre
tudo bem aberto sobre o peito, fiquei a con
versar ao canto duma rua, em meio duma 
corrente de ar activo. Esse poderia, entre
tanto, pelo mesmo preço, me procurar qual
quer coisa mais lógica, tal como uma boa 

pneumonia, por exemplo. Mus contentei-me 
com uma grippe. 

O período mais aborrecido da viagem é 
a ascenção, quando a febre monta do gr 4o 
normal ao bemaventurado quadragesimo gráo. 
Tem-se calefrios que fazem rilhar os dentes, 
a gente fica para si mesmo um companheiro 
insupportavel. Mas uma vez installado no 
gráo desejado, como se está bem 1 Pensa-se 
ou sonha-Se em coisas imbecis, mas que não 
parecem, talvez, idiotas ou absurdas desde 
que a gente não esteja a ellas habituado. 
Associam-se idéas que não têm analogia e 
por momentos*; tem-se gênio. Constróe-se um 
systema philosopíiico que parece duma enge-
nhosidade e duma belleza extraordinária. 
Quando, uma vez decaindo a uma temperatura 
mais normal, se procura reconstruir com os 
retalhos essas concepções do quadragesimo 
gráo, ellas afiguram-se-nos misérias. Mais é 
porque não se está mais no quadragesimo 
gráo, e é porque se torna preciso nellc ficar 
para comprehender-se o que ali se passa e o 
que ali se sonha. 

Si a ascenção para a febre é penivel, a 
descida, a força de quinino, é menos dolorosa, 
ainda que o anti-febritugo nos torne surdos e 
brutos. Dir-se-ha que se teve de dar volta ao 
mundo para não se fazer mal a cabeça. Quan
do se desceu (prestando attenção para não 
descer, por erro dois degráos a mais), a 
gente sente-se fraco e abatido, com uma infi
nidade de achaques insignificantes que giram 
sobre os rins, em volta da cabeça, e ao 
longo das costas... 

* 
* * 

Eu estou certo de que a influenza é um 
excellente sport, e que se vae descobrir um 
destes dias que é necessário ter a influenza e 
a febre uma vez por inverno. Depois de 
se ter inventado febrifugos, torna-se mister 
achar o contrario. Alia*, isso não passou duma 
grande concepção, derivada da idéa da vae-
cina e relativa á doença necessária e voluntá
ria. Daqui a cem annos, todas as pneumonias, 
pleurizes e febres eruptivas que soffremos, 
nós as teremos procurado nós mesmos, em 
épocas que nós escolhemos, em vez de nos 
entregarmos ao acaso, que nos envia as mo
léstias em momentos nos quaes ellas podem 
ser prejudiciaes aos nossos negócios, e, 
mesmo, á nossa saúde. 

Tintan Hernard. 

Os telegrammas do Rio Grande, dão no
ticias que um cidadão registrou trez filhos em 
boas condições 

E' um homem feliz que ainda registra os 
trez, e nós nada... 
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Fita queimada.. 

- O h , Julieta 1 
ta fora de easa até 
estas horas?! E 
chegas assim fão 
hfflicta, tão can-
çada.tão fatigada, 
com os teus sa-
patrs cheios de 
lama, e rs teus 

cabellos em desalinho e a tua roupa empi ti
rada ' . . . 

Por onde andaste ?... Com certeza 
estiveste, lá, no curandeiro. 

E o teu rr árido que é uma vibora de 
ciúmes, transformou-se?... Não dá-mais o 
desespero comtigo, e até te deixa andar por 
ahi sósinha... Não se incommoda que leves 
o dia inteiro fora de casa '.'•... 

Elle que sempre foi uma tão bruta 
fera de ciúmes que nem gostava que chegasses 
a janella ! Agora não se incommoda q< e 
saias de casa pela manhã e voltes á tardinha, 
nesse estado de velha parteira suburbana, sa
patos cheios de lama, vestidos e cabellos 
enípoeirados, e assim fatigada, abatida, nesse 
estado cruel de quem andasse mendigando um 
amor qualquer '.... 

Por que não procuras um bom medico ? O 
curandeiro não adianta nada! E gastas o 
mesmo e fica, lá, tão longe, no fim do mundo 
ou no principio do inferno!.. . N'aquelle logar 
tão deserto, que nem sei como é que tens a 
coragem de ires lá sósinha ! 

Eu lá não iria sósinha de 
maneira alguma ' 

E depois tens que espe
rar uma porção de horas até 
que chegue a tua vez.. . E 
gastas o teu temr o á loa, e 
te contrarias, e te fatigas 
tanto, e chega á casa tarde, 
nesse estado de mendiga . . . 

Com certeza vaes es
condida do teu marido.irmão, 
elle de modo algum te dei
xaria ir ! E tinha toda a razão.., 

Ha tanto malvado por ahi, tanto desaver 
gonhado que nem respeita a gente de braço 
com um homem, no centro da cidade, quanto 
mais, uma mulher sósinha em logares tão 
ermos e de geme íão ordinária... 

Ta vaes escondida de teu marido, e fazes 
mal!... Elle pôde vir a saber e depois quem 
soffre é» tu, que ficarás com a tua garganta 
estragada, no mínimo... 

— Queres saber, minha bôa amiga, eu 
não fui ao curandeiro, apezar mesmo de sen-
tjr-me muito doente. E nem tão pouco saio 
de casa sem ífcerrça d* meu marido, a qtíem 

não desejo contrariar em nada . • E tanto 
assim, que doente como acredito estar, tenho 
feito um verdadeiro sacrifício sahindo de 
casa... E isso somente para melhor agradar 
e contentar o meu marido. 

Tenho sahido de casa, minha bôa amiga, 
e Unho andado por ahi, em fora, como se 
fosse -uma verdadeira mendiga -e peior ainda. 
A ouvir pilhérias estúpidas, ditos grosseiros, 
madiigaes offensivos, até propostas indeco-
rosos, desses indivíduos sem ed ícação . . . 

— E como ; ssim, Julieta, te sujeitas á 
isso ? E o que fazes então para que assim pro
cedam comtigo ? E tu que foste sempre muito 
brio;n, que és intelligente e educada... 

Dize-me Julieta, o que é que fazes então, 
para que assim procedam comtigo?..--. 

— Minha bôa amiga, ando a passar rifas 
para meu marido. 

I lòdussjr . 

Protecção aos índios 

Bausir, 69.—Indios atacaram trabalhado
res. Coisa insignificante. Mataram seis. Attri-
buo trombeta não funecionar bem ou engano 
interpretes dizer- brabos sejam - quando era 
contrario. 

Não tenho tomado café, nem fumado,nem 
b; bido. Diga Teixeira Mendes, Kaigansg tém 
muita estima mestre. 

Pretendo fundar umapastoladosinho entre 
elles. A atrapalhação c a bebida e uma só 
por anno. 

Irmão fetichistas muito úteis augmentar 
mortos que não governam. 

Carmello, inspector. . 

- Então o Coelho Netto não fala mais? 
— Espera um pouco.. Está fazendo 

uma nova leitura do diecionario. 

Aos caros leitores 
Do próximo numero em diante 

O Riso apresentar-se-ha aos seus lei
tores e amáveis leitoras de um modo 
mais agradável para corresponder aos 
carinhos que lhe têm sido dispen
sados. 

Além de variada collaboração 
conterá diversas charges feitas por co-
nhecidissimos caricaturistas e diver
sos instantâneos e poses das nossas 
mais elegantes detniniondain.es. 
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Correie de Ia mode 
Minhes cares patrices 

— En primère que tude et de plus de 
mais nade, j'agradéce, vivement, á minhes 
cares patricesTacoulhiment sympathiquc d e s 
tes désprétencieuses courréspondences, cava-
des á muque— comme, vulgairemente dis le 
• péssoel de Ia Lyra», de Rio de Jane i ro . . . et 
Gamboa. 

Animade, satisfaite et tout chie de mim-
misme je continuerai á amoler Ia pacience et 
á . . . minhes cares patrices et lecteures aima-
bles. 

Pour té'égramme dirécte de minhe care 
amigue Rêbélon de Braga, j'e tive conheci-
men t . . . (já digne general) de minhe déspré-
tencieuse creniquitique de modes, et je con
fesse que minhe sensacion d'alégrie fui tel, 
q u e . . . je me ténhe vasade tôude de gôuste... 
comme á Ia primmeire oceasion que je tive 
d'ester em convive especiel avec minhe pri-
meire maride (móis je suis viuve de quatre 
hotnmes morts et de cinque vives—neuve (9) 
au tôude—Cobra, en Ia bicharie). 

J'espére ainde me unir . . maritalment à 
plus de mais 12, pour compléter 21—grupe 
Toure — pour 1'antique, moderne Rio et Sal-
t éade . . . 

Et minhes cares leitoires, que s'ejen vi
ves, de beaucoup de muite saàdinhe, dinhère 
en penque et filharade à dar—cô um páo — 
comme vulgairement se dis, en pprtugais 
classique. 

Muitas pôuques les variacions de Ia mode, 
depuis minhe antéreur Courreie. 

La semaine ultime je tien viste, en Ia soi-
rée intime de Ia baronèze de Piquedure, une 
toilette originale t t bizarre; qui cértement 
será le grand succèsse de Ia Estacion actuelle. 
Je vais faire Ia déscripeion rapide : —Grande 
rabe de enorme rabe (càude) en técide mol-
mol, avec applicacion de pingentes hydrocé-
liques, du baixe de Ias costes aux barri-
gues des mocotós; manteau de carne seque. 
(2a bôa) et sapates de péllique, ou d'une 
cose qui é parécide et sémélhant á . . .pique. 

À' Ia cabéce, une guirlande réstees de 
céboles et de cabéces d'albos pourrides. Lu-
ves. de péllique de Pérpuce et ventarole de 
pènnes de Ia pate, que . . .Ias a perdide. 

Extrémément comme-U-faud.. .et pôuque 
dispendieuse. 

Le costume des viuves, á 'comme de 
costume) caver un âutre maride. 

Et, en éspérand, passéier pour les rues 
principales et aveüides, en robe-de-chambre 
mortuaire, avec despinguinhes degôutes d'or-
valhe masculine je digne— matdtiné. 

A' Ia cabèce - une courôe de Finades, 
avec 1'incripcion, en lettres g rosse í . . .et du
res : «Vien cá Bitu, vien cá... • 

En les ôutres toilettes, les altéracions ne 
son pas da grande cose dignes de mencion, 
actuelement. 

Pourtant, je donne con le basta a este 
cacétade, en vous envoyand, pour fécher Ia 
rosque, 1'expréssion de minhes plus de mais 
distinguides cumpriments. 

Toujours et sempre á vôsses ordes, ici, 
á Paris—Rue de Ia Résérvade, n. 100. 

J o ü é p h i n e S a n Vo l t e . 

Tardo o «tardio »••• 
Sentindo, ha muito, um peso extranho, 
Sobre o toutiço. . . Enorme fardo 
De "enfeites- qual de «mais tamanho»: 
Sahiu-se, emfim, cem um arreganho. . . 
Tardio —o tal Antônio Tardo I . . . 

Eu, á meu modo, o aprecio: 
— Foi um ciúme b e s . . . t a rdo . . 
Foi um ciúme . . tardio. 

Em vez de entrar para o rebanho 
Dos «mansos-bois», como o Abeilhardo, 
Dos tempos bons, tempos de antanho : 
Fingiu de um bravo. . .urso o arreganho, 
E «virou bicho». . . o Antônio Tardo ! . . . 

Não conhecendo á fundo, a sciencia 
Do inculto e honrado homem Ricardo. 
E, por ter muito mais «saliência»... 
Em seu «frontal"... que na consciência, 
Quiz fazer film - o Antônio T a r d o . . . 

Sem cego ser, como o Castilho, 
O que escreveu —«Ciúmes do Bardo» : 
As partes fez, de um. . .boi novilho. 
E, tardiamante.. .armou sar i lho. . . 
O calmo e manso Antônio T a r d o . . . 

Bem tardiamente, o Tardosinho, 
Sentiu, do zelo o acerbo cardo ; 
Do ciúme, o venenoso espinho !. 
— Pisou na . . .trouxa, o coitadinho.. . 
Bovino manso—o Antônio T a r d o ! . . . 

Hoje, a família o repudia. 
A sociedade, hoje, repelle o ! . . . 
Si era enganado, e elle o sabia: 

Entrasse, então, pr'a a Confraria 
Universal..'. de São. Cornelio ! . . . 

Sem disso eu fazer alardo, 
O caso, assim o aprecio : 
— Foi um ciúme bes.. .tardo . . 
Foi um ciúme bes. . t a r d o . . . 
Foi um ciúme.. . tardio. 

- Escar rave lhs . 
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Sestas a Serões Pirector "as Minas 

r.rW-; r TORNEIO 

Dois prêmios aos maiores decifradores 

Problemas ns. 1 a 12 

CHARADAS NOVÍSSIMAS 
Amiga neste lugar, esta Imulher sa

bida-2—1. 
Em qua'quer espaço do Universo ha um 

malandro— 2 - 2 . 
Na igreja que suspende a nota, canta so-

sinho- I—2 - I. 
O animal alimenta-se de antiga fructa— 

Ha malícia quando da ponta do morro, 
cae, respinga água— 1 —2. 

Qual é a mulher do Paraná ?—E' esta se-
nhoa!—3 1. 

CHARADAS SYNCOPADAS 

3 L\n animal no leite - 2. 
3 Sport do cabo ?. 
3 Miserável estás n) grupo ?. 

CHARADA NEO BISADA 
3 Mel na pane II i que ha festa 2. 

CHAR ;DA EM QUADRO (por lettras) 
E' ter pcuca sorte uma mulher fácil gos

tar de um homem, ella achai a difíicii. 

ENIGMA 
(9 lettras) 

A S. 
No proxiro numero daremos o resutiado 

do torneio e as ultimas soluções. 
Os prenios são: ao \" vencedor offerc-

cemos o primoroso li>ro de Gabriel d'Annun-
zio- O Fogo, e ao 2" um cento de cartões de 
visitas, feito em nossas officinaa. 

0« r r e s p o n í l e n e i a 
Heliolino — Sem cerimonia.. .pôde en

trar. . . 
Doutorsinho-S'\m senhor, Falte com o 

homem, e está certo. 
M o n o e l i t o . 

Como o partido dos muriibixabas estivesse 
amedrontado com o progresso do partido dos 
caciques, o chefe daquelle escolheu para pre
sidente da Republica o Almirante Tropâne, 
chefe supremo,da esquadra de Honduras. 

Não era grande a eàquãdra de Honduras; 
tinha seis canoas, quatro hotes e uma falua. 
Isto quanto ao material; quanto ao pessoal; 
possuia 30 maiinheiros, 200»ofíiciaes e 142) 
almirantes, contra-almirantes, etc. 

Mas toda a gente tinha medo desses 30 
gatos pingados, de forma que, sob o terror, 
Tropâne subiu ao poder. 

Antes, foi dar um passeio á Europa e, en
tre as pessoas que o foram receber na estação 
da estrada de ferro em Paris, achavam-se o 
Sr. Coqui e a sua senhora. 

Este Coqui vivia num luxo magnífico e 
era corrente que elle não tinha dinheiro; mas 
a mulher era r conómica trabalhava e elles 
viviam lindamente. 

Na volta, em casa, Coqui disse à mulher: 
—Tu bem podes arrtnior-me qualquer 

cousa com esse Tropâne. Elle me parece tolo 
e não é insensível. 

A mulher que já sabia o officio, respon
deu : 

—Vou dar as tintas. 
Um bello dia Tropâne vai á casa de Co

qui e, não o encontrando, fic< u a conversar 
com a senhora. Foi tiro e queda. Tropâne era 
um grosseirão, ignorante e, sobretudo, sem 
tirocinio do mundo; a esposa de Coqui tinha 
todas as seducções e não lhe foi difficil colher 
na sua rede o almirante de Honduras. 

Gostou elle tanto daquella mulher chie e 
tão aperf' içoada que repetiu a \isiia varias ve
zes. 

Em resumo : quando voltou para assumir 
o governo, trazia na sua cauda Coqui, no
meado logo dir< ctor das Minas, acompanhado 
da mulher, naturalmente. 

Honduras ainda não tinha Minas explo
radas, de forma que Coqui ficou na capital, 
ajudando o presidente a acertar a coisa.gover-
namcntal. 

Xlm. 

.« ®. 
Chico Salles, quando presidente de Mi

nas, t nha uma quitanda, que lhe deu muito 
dinheiro..Noutro d-ia, elle foi a Palácio e disse 
ao Marechal: 

— Ex. o déficit é enorme. Eu só encontro 
um meio de cobril-o. 

-r Quql é> 
— E' fazermos urna horta no jardim do 

palácio. 
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BASTIDORES 
• Cont inúaaal -

cançar successo a com
panhia i t a l i a n a que 
agcra trabalha no The
atro Lyrico. A opera 
cômica de Leoncavall 
intitulada Malbruck deu 
extraordinárias en
chentes. E' de esperar 
que. a peça fantástica 

DalíAgoal milione obtenha o mesmo sue-
cesso. 

A companhia que trabalha no Thea
tro Apollo, da qual fazem parte os talentosos 
artista» Lucilia Peres, Adelaide Coutinho e 
João Barboza tem agradado «imensamente. 

Já está em ensaios a peça de Calixto Cor
deiro, I ierrols e Colombinas, que é boa deve
ras. 

. No Recreio es'á actualmente o mam
bembe Alves da Silva a impingir algumas pe
ças novas, entre ellas : A'\iuas orphãs, O Anjo 
ria Meia Noite, O Romance de um Moço Pobre, 
etc. 

. . Continua a despertar grande inte
resse o Campeonato de Lucta Romana, dispu
tado no agradável Theatro da rua do Passeio. 

O Cinema Rio Branco depois de 
passar por uma grande refoima estreou com 
a antiga revista portugueza Tim Tim por Tim 
Tim-, que tem feito successo, -apezar de uma 
das actrizes.don ingo ultimo, ter accrescentado 
na peça um papel de páo Wague. 

•. O Casino Theatro continua a ter 

grandes enchentes. Annunciam-se novos nú
meros de verdadeiro successo. 

Apezar de ser mal recebida, ainda 
está cm scena a revista No olho da rua, repre
sentada pela troupe que trabalha no Pavilhão 
Internacional. 

•I.,ví d» Peilrw. 

Na casa da Valèry: 
— O senhorre pode está certa que chega 

ministra. Quasi toda deputada que vem aqui 
vae p'ra ministra. 

O outro : 
— Mais chnmpange ! 

SOMKRAS 

Ella estava sentada em meus joelhos, 
Q>m cabello cahido aos hombros nus: 
e deixava seus dois olhos azues 
Reflectir sobre os meus qual dois espelhos 1 

E eu com meus dedos entre os seus vermelhos, 
Meu desejo feroz então lhe espuz ; 
E ella sorrindo, respondeu que a luz, 
4o luar nos parecia dar conselhos... 

E fitámos o ceu olhando a lua, 
Emquanto ella nervosa e si rridente 
Ia-se pondo inteiramente nua ! 

E depois de provar o bom do frueto, 
Passou-se longo tempo e uma innocente 
Creança vinha a ser nosso produeto 

U r i in g r » . 

.,mm.mmmmm**mm.*m* t • 11 

CASINO THEATRO 
i » i . . » » ~ 

12, PRAÇA DOS ARCOS, 12 
Propriedade de: Aurora Peres e Pastora Sanches 

S E M P R E NOVIDADES $ Suocesso garantido 
Afinado Tercetto Musical 

$ 3 K E TODAS ;AS NQiTES $ | Q $ 3 g 
Maravilhoso programma em que tomam parte os artistas: 
Marino e Flores — Julia Martins - Emilia Guida — Arthur Budd - Maria Perchione 

B r e v e m e n t e — e s t r é a s — B r e v e m e n t e 

V Ê R ^ R A CRER ESTA>TROÜPE DE VARIEDADES 
T O D O S Â Ò CmfíiklNO T H I E A T . R . O 

Buffet áe I? ordem servido por amáveis senhoritas. 



o ciso 19 

Trepações 
A nota chie do 

nosso mundanis-
mo é o extraordi
nário feito do Ale
xandre Noronha 
com a transfor
mação que con
seguiu operar na 
Mauricia. A mu-

' lata hoje nada 
tem a invejar.leva 
uma bôa e des-
preoecupada vida, 
gosando do bom 
e do melhor, tra
jando com requin

tado luxo e elegância, transportando-se por 
diversos meios de conducção, atirando ao 
alvo e . . . na *hora da folga» tomando as li
ções de savoir-vivre em que é perito o seu en
genhoso reformador... E tudo por causa da 
indifferença da Santa. 

A «má lingua» da Maria Amélia, póde-se 
dizer, foi a causadora principal da dissolu
ção do Augusta! Collegio, cuja Maioral 
passou a residir em companhia da encanta
dora Cândida, na zona Paysandú. 

Cada vez mais se firma a união de 
certo doutor com a Antonieta Paulista. O 
casal está a calhar e em matéria de felicidade 
gosa de tanta que o joven bacharelando se 
esqueceu por completo da magestosa ilha do 
Governador. 

De volta de uma viagem a S. Paulo, onde 
o levaram interesses particulares, chega hoje 
o DonPernalto Barão. Não nos. impressiona a 
volta repentina das bonançosas plagas Paulis
tas, pois sabemos que nella tiveram influen
cia decisiva as saudades do becco. 

Cansado das inconstancias do volúvel co
ração da Mariasinha Canavete, resolveu o 
Soutinho entregar-se de corpo e alma a Au
rora Frapée. Uma destas madrugadas vimos o 
casal flanando despreoecupadamente pela as-
phaltada Avenida Mem de Sá, esperando por 
certo que Morpheu se approximasse para se 
recolherem ao ninho. 

Resta agora que a Canavete não queira 
readquirir direitos antigos. 

Segundo informação do Armando, a Hen-
riqueta não se- esquece nunca da Zizinha 
Maioral da zona Joaquim Silva. 

ò Henrique amando é um, carrapato 
acerescentou com graça o Cupidinho. 

A Otilia Cotinha não pode calcular o 
quanto encheu de alegria intensa e saudosa re
cordação o Lord Bolachinha ao tomar-lhe sa
tisfação dos seus novos amores. 

A ostámòs que se houver reprise o ro-
ichunchudo Lord dobrará a parada dos 
cinco... 

No A. B. C. a Santinha da Pinta deixa 
o auditório boquiaberto com as agudas e ex-
tridentes notas da sua afinada garganta. Um 
grande receio, porém, sobresalta a todos os 
seus admiradores : são as constantes esfrega-
ções com a Euphemia que lhe poderão ser 
fataes. Se tudo isto é verdade, faça questão 
de ficar em plano mais elevado. 

' Uma angelical criança de volta do Ceará 
não mais conseguiu apossar-se da sua Erme-
linda. 

A esguia e delicada menina está deveras 
enrabichada pelo Juquinha do Lloyd. 

Creia que lhe invejamos o gosto. 

O Arthur Brilhantina não tem um gesto 
de'coragem contra os innumeros abandonos 
ermqüe o tem deixado a Sarah Gata. 

- Ultimamente da-se por satisfeito até com 
as-sobras que lhe deixa o aloirado moço da 
linha de tiro. 

A Olinda Gallinhado Regimento pretende 
fazer differença a Alice Gallinha do Bloco to-
mftndo-lhe o smart menino Fernando do es-
críptorio do vovô. 

Dizem que as negociações estão bem 
encaminhadas. 

O Luiz Fitinha, cheio de ciúmes pela 
Agueda Divina, depois de muito chorar e ma
tutar resolveu num rasgo de suprema heroi-
cidade quebrar.. .(sabem o que?) todos os 
moveis da bonita rapariga. 

E' incontestavelmente um fiteiro... 

O Mario Seringa continua firme ap lado 
da Bahianinha. Jamais alguém acreditou que 
a mulata o fizesse esquecer a Tirabotina. 

E, no entanto, é um facto. 

Umá destas noites passadas vimos a Du-
queza bem aborrecida por não ter podido con
quistar as boas graças do menino Ary. 

Effeito dos annos, minha Senhora... 

Pede-nos a Adelaide Chupeta que decla
remos ao Angélico que não está disposta... 
comprehendeu ? 

Trepador-mAr, 
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j7s Jíventuras do %ei pausolo 
I R O : k d - A . l S r O E J O V I A L 

Livro segundo — Na terra da nudez feminina 
CAPITULO X 

Gilles penetra no quarto onde se achavam as duas amigas 

Gilles disfarçado em criada entrara no • 
hotel onde se achava a Princeza e batera &' 
porta do quarto pedindo licença para arru-
mal-o. 

— Entrai! Entrai! disse uma voz. 
Elle entrou e com um rápido olhar per

correu todo o quarto ; não encontrou pessoa 
alguma. 

No entanto ao longo da parede um ves
tido verde e uma calça de homem e outras 
roupas indicavam a existência de duas pessoas 
ao menos. 

— O cavalheiro não está ? perguntou 

— Porque ? respondeu uma voz. 
— Preciso lhe dizer duas palavras. 
— Então, dizei' o que ha ? 
— O cavalheiro não pôde attender por 

um instante ? 
— Estais só ? 
— Inteiramente só, minha senhora. 
r- Fechai a porta. Ja vou. 
Gilles fechou.a porta e metteu a chave no 

bolso por precaução. 
A branca Alinu tranquillamente appare-

ceu. Trazia á mão um cacho de uva mos-
catel. 

— O senhor não pôde vir, disse ella sor
rindo. Podeis falar commigo. 

— Senhora, folgo immensamente por ter 
encontrado Vossa Alteza.. . 

— Um homem! Um homem ' gritou Mi
rabella, tomando um aspecto aggressivo. 

— Ah ! nós estamos descobertas ! disse 
Alina chorando E cahiu desmaiada nos bra
ços da dançarina. 

Gilles admirado, apezar de sua grande 
experiência, abriu a porta do gabinete de toi
lette e verificou que não havia outra pessoa 
senão a rapariga dos cabellos cortados. Estava 
tudo explicado: Mirabella era amante de 
Alina. 

Emquanto Mirabella reanimava sua mi
mosa companheira, Gilles despia-se, trancado 
no gabinete. Depois vestiu'seu uniforme de 
pagem, lavou as mãos e sahiu. 

Alina soltou um novo grito de angustia : 
— Santo Deus ! um pagem de meu pae ' 
Mirabella levantou e teve ímpetos de 

descompôr o iqtruso naqnella linguagem de 
bastidores. 

Mas conteve-se, segurou Gilles pelos 
pulsos, c atirou para dentro do gabinete de 
toilette. Abraçou-o e beijou-o na bocca. 

— Então, disse Gilles, tendes uma bella 
impressão minha! Vamos,acalmai-vos. Agora, 
pedi perdão com as mãos postas. Olhos bai
xos. Dizei : «Perdão, senhor, prometto-vos 
não fazer mais isto.» 

Mirabella beijou-o ainda, desta vez, po
rém, sobre as faces. 

— Sois pagem do Rei ? Viestes aqui a 
sua ordem ? 

— O Rei não usa transformar seus pa
gens em camponeza para exercer missões 
officiaes. 

— Então, porque viestes aqui? 
— Porque se dentro de meia hora não 

fugisseis, com certeza serieis presas. 
— Ahi eu bem dizia ! porém' não quize-

ram acreditar... Qual das duas ides salvar? 
Naturalmente a Alinr, porquanto eu sou uma 
simples desconhecida. 

— Não, salvarei todas duas. Tende con
fiança em mim. Fazei o que vos digo o mais 
depressa possível. Do contrario arrisco-me a 
ser surprehendido dentro deste quarto. 

Três pancadas na porta interromperam a 
conversa. 

— Quem é ? 
— O Rei, disse Gilles. Elle partiu hoje 

de manhã em minha companhia, junetamente 
com o marechal do palácio. Mandei Táxis 
tornar uma direcção fantástica e deixei o Rei 
dormindo em casa de um fazendeiro. Taxis, 
porém, vae voltar e o Rei vae acordar e si não 
andardes depressa certamente sereis apa
nhadas. 

— Depressa, Mirabella, vistamo-nos! 
M?u vestido i Minhas meias! Onde estão 
minhas meias í 

— Assim não, disse o pagem. Este mesmo 
vestuário vos condemoa, é preciso procurar 
outro que vos disfarce. 

— Mas não temos outro ! 
— Perdão! eu trouxe um. No paiz em 

que vivemos uma roupa chega para duas pes
soas. 

Dirigiu-se para o gabinete de toilette, 
apanhou a roupa que trazia e entregou a a 
Princeza. 

(Continua). 


